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PARIS, 19 de Setembro de 1878. 

(Do nosso correspondente de Paris) 

No meio da agitação gravíssima que rei­
na n'este momento em quasi todos os Esta­
dos da Europa a França considera-se re­
lativamente tranquilla. Está aberta a cam­
panha eleitoral para a renovação d'um ter­
ço do Senado ; os homens políticos traba­
lham com vigor, os conservadores cabalam 
e, prevendo a sua derrota, começara jà a 
aceusar-se mutuamente ; mas nada d'isso 
commove muito a população. A Exposição 
cujo suecesso se accentua diariamente,pre­
ocupa todos os espíritos. U m a infinidade 
de comboios de recreio trazem todos os dias 
os provincianos para a capital e, uma vez 
aqui, estes correm a admirar as oaravilhas 
accumuladas no Campo de Marte, sem se 
preocuparem com as intrigas dos partidos 
reaccipnarios que, sentindo próximo o seu 
fim,gritam que o paiz vae pela água abaixo. 

AL: EM A NUA 

Logo depo;s da abertura do parlamento, 
Rismark apresentou o famoso projed 
lei contra os socialistas. A discussão foi 
renhida e n*ella tomou cada partido a atti 
tude difinitiva que deve conservar no Par­
lamento. Os ultramontaoos combateram o 

cto por insufficiente, querem garantias 
mais effectivas contra a agitação socialista 

lem um regresso fervente aos princi-
hristianismo. i'odo o centro, pelo 

órgão dos principaes oradores se pronunciam 
contra o governo e o accordo sonhado en­
tre Bismark e os catholicos acha-se seria­
mente eompromettido, pelo menos no terre­
no pai] íment ir. Ós conservadores, que for­
m a m por assim dizer a base da maioria 
governamental, são partidários da lei, mas 
admittirão algumas emendas ao projecto, a 
tim de se asseguiarera do concurso dos libe-
raes-nacionaes. Estes mostram maior fa­
cilidade do que se esperava em alliar-se 
aos projeetos de Bismark. E a futura ma­
ioria governamental está actualmente esbo­
çada : será formada pela liga dos conserva­
dores com os liberaesnacionaes. 

O sr. Bebei, deputado socialista,defendeu 
brilhantemente o seu partido das aceusa-
ções que pesam sobre elle.e obrigou Bismark 
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Uma flor cm leilão 
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XAVIER DE MONTÈPIN 

(Continuação do N. i36) 

— Ah I elle promette tudo isso ? per­
guntou Leonidas reflectindo. 
— Promette e fal-o-ha. Como a pequena 

é ainda menor, nós evitaremos o escândalo. 
uma tutoràsinha... bom me entendes.para 
recolher as sobras !... Mas que tens tu,que 
não te alegras?... Parec urro I era 
que pensas J 

O velho modelo bateu com o punho cer­
rado tão forte murro na mesa que fez estre­
mecer Gallimand, e entrochocar os copos,e 
gai rafas. 
— Adolpho í exclamou elle encarando o 

abominável cúmplice-
— O que ò ? o qii queres?-Estás dou-

do ? Fazes-me medo ! 
— Tu dizes que o b^iqueiro promette 

casa,mobília, toilettes, dois mil francos por 
m G Z' i cincoenta luizes para come­
çar ?... 

Sim, balbu< limand desconcer­
tado. 

— Nada temos feito, eiíl 

• ÍIJÉE porque ? 

a vir defender-se pessoalmente^ tribuna de 
ter outr'ora favorecido o desenvolvimento 
do partido socialista. A defesa do chan-
eellerbcompõe-se de desmentidos, justifica­
ções e-explicações dos factos allegados con­
tra elle. O final do discurso é uma decla­
ração de guerra ao socialismo, apresentado 
como instigador dos attentados commetti-
dos na Allemanha e na Rússia. 

O projecto da lei foi enviado a uma com-
missão composta de 21 membros. Se o go­
verno acceitar algumas das emendas dos li-
beraes-nacionaes, é fora detduvida que a 
lei passará. 

QUESTÃO D'ORIENTE 

O sangue continua a correr na província 
de Balkaw. Os Austriaoos ainda se não a-
chara ds posse do território onde foram en­
carregados de restabelecer a ordem e que 
são obrigados a conquistar palmo a palmo. 
Não se imaginava que houvesse tantas tur­
cos na Bosnia e hoje vemos do lado da in­
surreição forças consideráveis e uma orga-
nisação seria. 

Bem que a custa de muitos sacrifícios, os 
soldados austríacos levão acabo a sua em­
presa. Mas resta saber como é que os Ser­
vos e os Montenegrinos se apossarão dos dis-
trictos que lhe foram distribuídos pelo tra­
tado de Berlim. Os Àlbanezes mahometa-
nos formaram uma liga terrível para resis­
tir.á invasão. Dizem-nos numerosíssimos e 
muito resolutos. Se todos os mahometanos 
que agora pegam em armas tivessem sido 
organisados o armados durante a guerra 
turco-russa, talvez que o resultado tivesse 
sido differente. O império othomano acha-
se mais forte do que os seus chefes o julga­
vam e é no momento d'uma liquidação de­
sastrosa e inevitável que se descobrem es­
tes thesouros de patriotismo fanático. E' 
porém muito tarde e todo este sangue cor­
re era pura perda. 

O gabinete de Constantinopla emprega 
esforços para acalmar o sublevamento dos 
fieis de cuja sinceridade se duvida por mui­
to tempo. Mahomet-Ali,chefe do principal 
exercito da Bulgária,um dos plenipotencia-
rios de Berlim, fora enviado as províncias 
illepias com a missão de acalmar as paixões. 
Os fanáticos assassinaram este mensageiro 
de paz. A authoridade do ..Sultão é nulla 
n'este desgraçado paiz ; os Àlbanezes s ) co­
nhecem a lei da natureza e o tratado de 
Berlim executar-se-ha ahi difficilmente. 

A emoção é grande em todo, o império. 

— Porque tu queres me roubar !... 
— Eu ?... teu amigo !.... teu-amigo I.... 

Ah ' Leonidas, são na verdade bellas essas 
tuas idéas. 

U m novo murro mais forte que o primei­
ro quasi racha a mesa. 
— Vamos, vamos,?;Leonidas, sê razoável! 
— Se sou í 
— Pensa no porvir"de tua filha, è justo. 
— E no do#>pae(antes da filha, ainda ó 

mais justo. 
— Tu deves procurar a felicidade de tua 

filha. 
— Eprimeiramente"a minha. 
— Tu é que a fazes burlar com as tuas 

condições impossíveis. 
— Não, por certo ; cem luizas ou na 
— Então não fallemos mais nisso. 
— E' melhor, prefiro não fallar mais era 

tal a ser'enganado. 
— Leonidas, tu desconfias de mim ? 
— Ora 1 
— Pois bem, vou'provar-te minha bôa fé. 
— Como ? 
— Se queres vamos juntos a casa de 

zebuth, e tratajtu mesmo com ella. 
outra cousa. 

— Ouamlo ;i i iü 
— Quando quizeres. 
— Esta noite !... 
— Sim, esta'noite. 
— Fixaremos desde logo o di.: do j-ati 

mas até então é^preciso que a pequeV 
nada "'desconfia. 
— Saberei entretel-a. 

Nesse momento ouviram-so passos leves 
subir a escada. 

E m Constantinopla mesmo, os patriotas es­
tão assustadissimos. O ex-visir Midhat-Pa-
chà partiu de Paris para Creta e é prova-
\el que dentro em pouco volte a Constanti­
nopla pòr-se á lesta dos negócios públicos. 

A questão das pretenções gregas continua 
em suspenso. A Europa ainda não respon­
deu olticialmente as objecções da Porta nem 
ao pedido de intervenção do gabinete de 
Athenas. Na Grécia a impaciência é gran­
de e fazem-se os preparativos de guerra. E' 
porém provável que a diplomacia impeça 
que se ateie este novo incêndio. 

-i*sx>— 

Cavacos parisienses. 

Haja bastante tempo que sopra por toda 
a Europa um tal vento marcial, o estampi­
do do canhão tornou-se familiar que as pe­
lejas e batalhas são o prato do meio obriga­
tório de todo o honrado burguez. 

Cá por mim, cidadão pacifico que nunca 
puxei pelo gatilho d*uma espingarda, con­
fesso que a moléstia já se me pegou e tenho 
sonhado mesmo algumas vezes que o meu 
sisudo barrete de dormir de algodão se trans­
forma em chapéo de general. ' 

Cousas do tempu... 
Paris.hoje centro de distracçõos pacifica, 

acaba de dar-nos também um grande rega­
lo militar: uma brilhante parada com sol­
dados de todas as armas, muitos soldados e 
muitas armas com eífeito. 

Confssso que prefiro as armas com que, 
no palácio da Exposição, se esgrimem sábi­
os, artistas e industriaes, acho-as mais pró­
prias de seres intelligentes, feitos á imagem 
do Deus todo Poderoso ; mas os Mata-Raios 
objectam-ine que Deus também se serve do 
raio, e eu n'estas entreversias metto a vio­
la no sacco para não raetter os pés pelas 
mãos. 

N o Domingo 15 de Setembro teve lugar, 
no bosque de Vincennes a revista a que o 
marechal de Mac-Mahon convidara vários 
principes reinantes e a que concorreram os 
representante* militares dos principaes pai'-
zes da Europ 

O dia estava esplendido e as tropas desfi­
laram com um ensemble perfeito, colhendo 
na passagem os applausos frenéticos d uma 
população enthusiasta. 

— Cala-te .' proferio o modelo em voz bai­
xa, ella ahi vem. Seria bom que não to en­
contrasse aqir, desconfiaria d: cou-
sa... 1511 r ; referindo-se á 
tua filha di-, sempre que tu é que a perdes-
te. 

—Psio ! fez simplesmente Gallimand er­
guendo se o tomando a bengalla que o 
ra ficar a um canto. 

Depois acrescentou. 
— 1:: I N -< o -11 logo 

que ella i MO. 
— Até a noite, disso Leonidas tirand 

copo; 
no ai: La porta < i • 
para o aposento immediato. 

A I passos leves approxima\ 
cad : LÍS. 

Leontina chegava a lor. 
Ler.: ungia entregar-se cxcln 

meute ás delicias do cachimbo. 
— Dom dia meu pae. 
— Porque vens tão cedo ? perguntou bru­

talmente Leonidas. 

— Meu pae... balbuciou a pobre menina. 
O vi iii.i modelo i 

mente. 

— ( 

Não i ' Isso prova qHe -
zes d 
senão ;i c i ara modelo ! \ 
soldo 

lhar! Julgas qU 

i por mn ei re­
solvi^ 
pond 

Ao recordar-se dos passados desastres,ca­
da cidadão calcula o numero dos batalhões 
esquadrões e baterias que desfilam ; applau-
de as tropas em marcha porque estas se fa­
zem notar pelo seu porte ou também por­
que lembranças patrióticas provocam em 
sua honra S3rmpathicas d" o e o 
povo espera que para o futuro 
serão mais felizes nos combates do que as 
que as precedera' i. 

* 
* 

Ao ver desfilar este bello exercito e ao 
contemplar aquella multidão commovida, 
reunida n'aquelle momento sob o estandar­
te da pátria, pensava eu na força d'üm Es-
t-do cujos corpos principaes, collocados a-
cima das mesquinhas discussões politicas, 
desempenharia a sua missão sem desvio nem 
opinião anticipada. 

Imaginava a raagistrura integra, julgan­
do segundo a letra da lei e segundo a sua 
consciência s ber se o aceu-
sado era consen Neral ou republi­
cano. 

Ia o clero, composto de pas'ores tendo 
por único tini ensinar a morai e a caridade 
e empregaudo toda a sua força e orgulho 
no despreso das cousas inunda:. 

lia tambern os officiaes servindo unica­
mente o paiz,sem se inquietarem com a for­
m a do governo nem com a côr do minis­
tério. 

Era este o sonho que eu fazia ao ouvir o 
j rufar dos tambores e a terra gemer debai­
xo das pesadas machinas de guerra que des­
filavam. E o sonho era bello, asseguro lhe; 
mas bem irroalisavel na verdade. Marcha­
mos, com efieito, para o fim desejado ; te­
mos progredido, mas á custa de quantos sa­
crifícios ! quantos nã" I 'fx trama alma e<-
pedaçada nos árduos espin'ios do caminho • 

VI ts [uando ou lhe digo que ando sem­
pre a sonhar ! E então o meu barrete de 
algodão não tinha velloidades de tran-
mar-se em caradnça de philosopho moralis­
ta ! — Vamos, vamos, dê as boas noites 
ao leitor. 

COLLÂBOSACti 
\ philbsophia e aedue 

Continuando a tratar da força da razão 
humana e reconhecendo o merecimeuto.'| ua 
lhe compete pela acquisição dos conheci-

Leonidas acompanhou as ultimas pkl i-
vras com um gesto ameaçador. 

— Não me bata, meu pai I exclamou Le­
ontina com angustia misturada de terr>r ; 
trago-lhe dinheii 

— Ah ' mudou Leonidas repentin i-
mente. \ 

— Aqui tem vinte francos. 
U m ignóbil pairou nos lábios do 

Faz Itar a moeda de ouro na pal-
. prosegui mente. 

— Ah I trabalhaste !... 1 
i ' -

— 
— 011 oi i ! E 
— O sr. Toi s i de m Igum 

tompi a de 

. rei a 

Ih ir. 
— : r ti monop disar 

i .. 

— Parece i ' °" 'je_ 

ontina, I 
onvol 

i ? 

— 11 |g. é- i larido se c n-

_ | Ia ? 
--. Disse que miuha 

aé i. I 
atou que me d i LI 

Ih I por muito tempo. 

ie ? ' disso Leoni 
i \m Sei n 

• \ . | 
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mentos, aind ios que el­
la tem limites e que deve tel-os, aura de 
que as suas intuições possam também ra­
zoavelmente ter explicai 

A palavra mysterio pode-se considerar 
como cousa arcana, secreta, inexplicável e 
neste sentido é o mysterio theologico, que 
refere-se á Divindade e aos dogmas, que 
lhe são relativos. 

Da-se ainda o nome de mysterio a certa 
serie de phenomenos, quo a sciencia não 
explica suíliciente e claramente ; mas só 
offerece uma ra; ou menos' prová­
vel, tendo em vista o maioi ou menor pro-
esso da mesma sciencia. 

iim pode-se dizer que temos mysterios 
nas sciencias physico-chimieas, na astrono­
mia, no di -envolvimento physiologico, na 

inica, na zc mun­
do real e phenomenal, e que como são ex­
plicados hoje não o forão trinta annos a-
traz, pois os instrumentos e machinas aper­
feiçoadas, os cálculos d'inves1 
cera-nos cada dia inventos novos e 
sabe se.breve havemos de ser sorprendidos 
por novas descobertas interei appli-
eando o fructo dos estudos aos i 
da natureza. 

No entanto não pode-se gozar destes lou 
ros colhidos. Ainda temos rie ver os 
nios phenomenos apresentados debaixo de 
novas vistas e provar-se-ha que sempre fi­
cará por conhecer a real essência das cou­
sas e feliz quem puder achal-a. Felix, qlci 
poi e causas, Virg. 

O " philosopho, pretendendo encontrar a 
verdade por meios, que não estão em ade­
quada proporção adquire uma falsa 
delia. Todo o erro consiste nos methodos 
com que boje e«tu'da-s3 a philosophia. Tam­
bém a philosophia paga usou de todos os 
methodos para achar a verdade, mas as su­
as doutrinas não cassarão de utilitárias. 
materialistas e apaixonai 

Raras vezes nellas se falia da dignidade 
humana, do seu grande destino, da immor-
talidade.da alma. Todavia aquelles philo-
sophos porriavão cm demonstrar a veidade, 
mas ella se tinha escondido o orgulho hu­
mano obrigou a retirar-se para não inan-
char-se nas sensualidades. 

O ponto capital da questão está na ma­
neira de encarar a philosophia pelo que diz 
respeito á verdade. 

Apparecendo o fundador d'uma doutrina 
nova, proclamando ser Elle mesmo a ver­
dade : Ego sum veritas, substituindo-se á 
todas as'ticções imaginárias do espirito hu-
man; tp derribou a philosophia paga, 
qne I mo antigualha no museu da his 
toria, inaugurando se uma philosophia nova. 
Da maneira que depois da vinda de Consto 
a philosophia é d idiva, em quanto 
antes foi inquisiliva.somente ( P* Ventura) 
pois a verdade, deixando do ser uma sim­
ples concepção mental, a idéa concretizou-
se tomando o caracter de realidade.—Sem 
fallar então das escolas mai 
antigüidade nem dos philosophos mais afa 
mados da idade media dizemos que o idca-

o de Hegel, o cnticismo transcendental 
de Kanl, o pantlieismo de Espinosa, o an-
totheismo ou subjectivismo de Fiche, o 

livismo de Schelling e outros systèinas 
•trios mal se reproduzem com maior ou 

menor brilho, -ficando baldados os esforços 
d'uma nobre potência qual é a razão que 

brotam erros funestos a cada 
Admittindo ent > hu­

mana em relação a uma ordem de i ! 
de conhecimentos e ao mesmo tempo o 
us desvários, quando pretende sondar o in-
sondavel, segue-se como illação lógica a 
necessidade da revelação feita por Deus 
mesmo desde o inicio da creação e depois 
pelos prophetas e outros varões illustres. 

A Igreja Catholica é a guarda fiel da re­
velação como da traflicção, e quem quer 
possuir a verdade pura e singela é mister 
recorrer a Ella, pois sobranceira a todos os 
systemas, ensina u que sempre e em qual­
quer parte ensinou. Quod semper et 
que (V. Lirin ) 

Todas as falsas religiões t°m os seus my-
thos, ou fábulas. E' sabido que a mytholo-
gia ou religião do paganismo, é invenção 
humana, divinizando tudo, que a corrup­
ção da mente e do coração, apresentarão 
como digno para ser endeosado e receber 
imenagem. Applicando a philosophia da 
storia á mythologia, vê-se que cada fa-

— Não sei o que quer dizer, meu pai. 
— Basta que eu sai' 
o velho modelo esfn s, rindo-
aom ar odiosamente cynico. 
Depois accrescenton : 
— E m um quarto de hora vais ]\ abaixo, 

lesto e presto. 
— Sim, meu pai. 
— Comprar-me-has três garrafas de la­

cre verde, uraa do aguardent. !ho e 
o mais necessário a uma bôa r 
i i pòh ora é o que preciso i 

ã garganta. Entende 
— Sim, i 
— E toma sentido em não cozinb 

mais sem luvas, eu não quero essas 
gadas, isso me prejudicaria. 

anda ! 
— Já vou, meu pai, tornou Leontina, 

pondo de novo o chapeosinho na cabeça e 
tirando do armário uma costa de compras. 

E sahio incontinente. 
— Como anda e com que graça ! murmu­

rou Leonidas. E' linda como um amor com 
o seu vestidinho de lã, que será quando el-
ia trajar sedas e veludos 1 —V,.mos, è pre­
ciso que dentro de dous mezes eu esteja 
mais rico que um padeiro retirado do com-
mercio. ou do que um negociante de por­
cos'... Caspito ' quando iga>s cres­
cem devem trabalhar para os pães ! .. 

om a Belzebuth. 

No THEATRO FRANCEZ 

Dias depois das scenas que acabam 
desonrollar ante os nossos leitores, Gill 

lio 

hisiona a mytnoiogra, ve-se qi 
bula è uma verdade adulterada. 

a Religião Catholica tem mysterios, 
lha p( rtencem a fé o a revelação. A lê é a 

i d i intelligencia humana e a 
o das 

cousa i Jal-
lando, qualquer crença se basea na fé, seja 
esta divina, humana, histórica ou tradi­
cional. Credos nas tradicções dos antigo^, 
nas vicissitudes da civilisação e da barba-

nas relações de viagens, e sempre por 
meio de outros, que nos certifioão disso. Os 
homens mais «Ilustrados, sábios e eruditos 
acreditão nas opiniões de outros sábios, a-
bração e sustentão as suas doutrinas, que 
lhes parecem verdadeiras, e isto em virtu­
de de fé ou de confiança. 

A fé, no seu mais vigoroso significado, é 
o inicio da razão, do a que não sen­
do possível o acto da razão sem a fé, segue-
se que a fé ú o primeiro e necessário u 

• E' ia tbar com o susto que 
mnitos tem da fé, como se fosse um mons­
tro, que mata a nos>a intelligencia, em 
quanto é verdade que a nossa intelligencia 
é filha da !''. t — O nosso espirito pela fé, e 
sustentado por ella, vai a iquirindo noções, 
que se achão depositadas na consciência 
humana-universal, e donde nasce a cons­
ciência individual. 

Entre a nossa intelligencia e a dos ou­
tros existe uma -ão, que tem seo 
fundamento n t nossa natureza, que 
é sociavel. pois è na sociedade, que desen­
volve a razão. 

De facto a historia referp que algumas 
crianças abandonadas a si mesmas em ahso 
luta solidão—sem nunca ouvir palavra e 
completamente separadas do consórcio so­
cial, achão-se em um estado de estupidez 
mudas ou apenas capazes dia proferir algu­
mas palavras onematopeicas ou sillabicas. 
que 

mo as ia • 
Io exterior. 

iaçao dos raemb 
dade deve-^e adraittir ligorosamewte uma 
mutua comunicação de pensamentos, de 
maneira que as ideas passem de uns para 
os outros, o pensamento gera pensamento 
em um como em muitos e a noticia se gene-
ralisa. espalha-se,transrnitte-se aos pr< 

j tes como aos vindouros, aqui e em toda par-
pela historia, pela impren 

rapho e pelos mil meios de 
õe o gênio humano para entregar 

ao domínio publico o que pertence ao pri­
vado, dando-lhe o cunho de cosmopolitis-
mo. 

Formada então esta associação de intel-
ligencias, como as do trabalho e do capital, 
cada um, que por si sósinho e separadamen­
te é pobre, pela união (vis unita fortior) 
adquire uma admirável riqueza de conhe­
cimentos. 

A noticia possuída pela intelligencia cha­
ma-se autoridade, caracter p a in­
trínseco delia : a noticia considerada em 
relação a outras intelligencias, que recebe-
na, chama-se fé. 
De mais ainda dizemos, que o nosso espi­

rito pela fé, fazendo seo u m pensamento 
alheio, a noticia é histórica, e si recebe um 
pensamento divino, então a noticia chama-
se sciencia. 

Assim encarando esta interessante ques­
tão, segue-se que qualquer sciencia, ou 
descoberta, ou inveneção começa por um 
acto de fé. 

Platão pela fé pensou a immortalidade 
da alma humana : assim Colombo descobrio 
o novo mundo, Copernico o movimento da 
terra, Galileo a lei de gravitação, Newton 
e Leibinitz o calculo, Viço a ] hilosophia- da 
historia, Harvey a circulação do sangue, 
Jenner a inoculação da vaccina, Dante ide­
ou o poema maior etc. 

Todos principiarão por u m acto de fé. is­
to é submettendo a prepria razão,animados 
pela coragem em acreditar alguma cousa 
não demonstrada e por elles ignorada e de-
[pois demonstrando-a á outros. 

A creança, que balbucia as primeiras pa­
lavras, deposita toda a confiança em sua 
mãi : o menino no mostre, o ignorante em 
que sabe mais do que elle e assim todos nós 
possuimos a consciência alheia ao mesmo 
tempo que outro não a perde. (Continua). 
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il, barbeado e frisado como um che-
rubim, vestido com extrema elegância, e 

aido Unas côr de palha, apeou-se á 
a n° 2 da rua Richelieu. 

Esta casa, a maior parte dos nossos lei­
tores de Paris o sabem, faz parte do Thea-
tro Francez,& é oecupada pela administrac-

lo theatro, dando ao mesmo tempo on-
trada, para a caixa, aos artistas dramáti­
cos. 

Gill udo ao.coeheiro penetrou 
no vestibulo o abrindo uma porta subiopor 

i ao primeir. 
d,ir. 

AprAa--o.mo-ncs em dizer que elle si 
lorme rolo de papel. 

senhor? perguntou-lhe o 
I ho o pas-

— Desejo fallar ao sr. cora i im­
perial, a d do T/ieatro Francez, 
respondeu o moço ; estarã em seu gabinete? 

— Não posso lhe di::er, suba « pergunte 
ao contfm 

Gilberto continuou a sua ascenção até 
chegar ao patamar do 2J andar. 

mqueando uma ante-camara, achou se 
deante de uma porta que dava para uma es­
pécie- de escriptorío ; com a sem ̂ eremonia 
própria dos provincianos que não conhecem 
obstáculos, Gilberto penetrou nesse i 

imento. 

U m homem vestido de preto, gravata 
branca, com corrente de relógio de aço, 
passeava gravemente de um lado para ou­
tro. 

Gilberto cumprimentou 

Estas duas palavras implicam o mais se­
rio problema econômico do nosso paiz : a 
producção agrícola. 

Esta descresce e definha em uma progres­
são descendente, parallela á constante e 
inevitável diminuição dos braços escravos. 

O ramo mais produetivo da nossa lavou­
ra, o café tem deslocado dos ramos menos 
remunerativos, como a canna, o algod 
mandioca, o arroz, os braços escravos que 
nessas culturas'se empregavam. 
Concentram se, pois. r;om assustadora ce-

lica Conte de producção 
contamos pira o 

srra. 
cafeeiras terão em breve attra-

hido aos seus labores os últimos escravos, 
que lhes entregam as outras especialidades 
agricolas, decadentes, arruinadas e agoni-
santes. 

As províncias do Rio de Janeiro, S. Pau­
lo e Minas vão em pouco tempo absorver os 

O homem de preto retribuio friamente o 
cumprimento ; depois collocando-se, como 
um ponto de interrogação deante de recém 
vindo, esperou que este lhe dissesse o que 
queria ; 

Este personagem tão grave e tão solerane 
não passa de um dos contínuos do Theatro 
Fraru 

— O sr. Commissario imperial ? pergun­
tou o nosso futuro autor dramático. 

— O senhor quer lhe fallar ? interr. 
por seu turno o Continuo sem mover sequer 
u m músculo do rosto. 

— .Sim, senhor. 
— E' negocio pessoal ? 
— Não, senhor. 
— Negocio de administracção ? 
— Menos ainda. 
— Negocio de theatro, então ? 
— Sim senhor !... trata-se de ura manus-

cripto... 
Gilberto designou o rollo que trazia de­

baixo do braço. 
— O sr. Commissario imperial não está 

em seu gabinete ; disse simplesmente o Con­
tinuo. 

— Então onde está ? perguntou o moço 
com essa persistência toda bretã que con­
stituía um dos traços mais salientes de seu 

ter. 
-- O sr. < 'rio imperial está na 

leitui 
•— Diabo .' eis uma cousa'que bem me 

contraria ! — A que horas poderei encon­
trar, pôde-me dizer ? 

— Hoje não é provável. 

— E amanhí 

agentes do trabalho agrícola dos outras pro­
víncias do Brazil. 

Essa deslocação, impossível de evitar, ao 
passo que produz a mina de uma vastíssi­
ma extensão do nosso território, só uma 
prosperidade ephemera poderá trazer a li­
mita da região que a está observando,. 

Não ha como refazer o braço escravo, di­
zimado largamente pela morte e pelos rudes 
trabalhos, que exige a sua alça de valor e 
a sua crescente escassez. 

O momento não está longe em que, mes­
mo a preço dos maiores saórificios, os nos­
sos fazendeiros de café não terão como re­
fazer as suas forças desfalcadas, e serão 
forçados á inércia e aos empobrecimento no 
meio dos opulentos mezes que alastrarão o 
solo sem encontrar quem os recolha. 

Antes desta triste perspectiva é preciso 
tomar uma resolução. 

Quem á tomará ? 
Estamos tão avesados, por eífeito da nos­

sa educação política e do exercício impri­
mido ás nossas instituições, à tutela do go­
verno, que todas as vistas se voltam natu­
ralmente para esse poder, que se considera 
omnimodo e oranipotente. 

Infelizmente esse foco de toda luz.de to­
da sciencia, de toda atevidade e de toda 
previsão, vae apagando rapidamente as su­
as irradiações, e começa a denunciar, com 
grande pasmo dos seus numerosos crentes, 
o próprio enfraquecimento, traduzido nes­
tas phrases lugubre e sinistra : falta de di­
nheiro. 

E' diante desta realidade acabrunhadora 
que o Sr. ministro da agricultura declarou 
no senado que estudava, mas não lhe daria 
segurameute andamento,um projecto de in-
troducção de imigrantes assalariados, im­
portando da Ásia. 

No entanto as circumstancias urgem, e é 
mister que alguém, governo ou particula­
res, ou conjunetamente, conjurem.por me­
io de medidas promptas e acertadas, os ma­
les que já opprimein a nossa agricultura e 
que avultam cada dia 

Felizmente a questão não é complexa. 
A questão é simples. Trata-se de d 

lavoura os braços que cila reclama. 
Esses braços podem ser attrahidos de três 

reservatórios diver 
Da população livre do pa 
Dos immigrantes da Asi 
Da immigraçã") euro 
Se tivéssemos direito de alguma coíba e-

xigir do governo, alem da cobran;a pontu­
al e inflexível dos i iliás com 
a maior regularida le, prescindindo mestno 
das nossas exigenci °. seria que, apezar da 
faltado dinheiro íllige. empreg 
todos os seus exforços e o seu prestígio em 
chamar ao roteam 3 nossas terras 
ses três elemento- simultaneamente. 

Deixando ao seu estudo os dois primeiros, 
nos oecuparemos aqui uuicamente do ulti­
mo, dos immigrantes que estamos impoia 
do da Europa. 

Alguns ensaios de colonisação mal suc-
cedidos têm propagado a convicção de que 
o colono europeu não é apto para o traba­
lho agrícola nas nossas zonas intertropicaes. 

Parece effectivamente que o clima lhes é 
infenso nas proximidades do equador. 

Mas é preciso reconhecer também que 
não foi dos mais acertados o systema de 
colonisação adoptado para fixal-o era ura 

— Amanhã, e nos dias seguintes depois 
da quato horas. 

Abramos aqui um parenthesis para dizer 
aos nossos leitores que,d'entre todos os the-
atros de Paris, subvencionados ou não, ne­
nhum é de mais fácil accesso que a Come" 
d ia-francesa. 

Os estreantes litterarios, até os mais des­
conhecidos, acham ahi sempre com quem 
fallar, e quando são recusados ao menos o 
são com polidez. 

Dito isto passemos adeante. 
O continuo percebendo que sua resposta 

desapontava o moço, acrescentou. 
— Se o senhor quizesse se dirigir ao sr. 

secretario da Comedia-francesa, o encon­
traria agora em seu gabinete, á direita, na 
antecamara, porta envidraçada... 

— Obrigado, senhor, acudío vivamente 
Gilberto. 

IIia a bater na porta designada quando 
gritaram de dentro. 

- Entre! 

Gilberto abrindo a porta achou-se em fa­
ce de ura homem moço ainda, de physiono-
mia agradável, benevolente e espirituoso. 

U m pencenez posto sobre a secretaria de­
nunciava a sua myopia. 

E* ao sr. Secretario da CMmedia-francesa 
a quem tenho a honra de üllarj? pergun­
tou Gilberto. • 

— Sim, senhor, respondeu o excellente 
Vortuil com uma encantadora polidez. 
Que. ter a bondando de sentar-se... Que 

lhe ser agradável ?... 

(Continua) 
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nãos aramasm 

solo abrasado pelos ardores da canicula. 
Seria preferível entregar-lhe terrenos já 

roteadosa lançal-o nomeio de florestas vir­
gens a lutar contra a sua ignorância abso­
luta das praticas empregadas para vencer 
os obstáculos de u m a natureza opulenta, 
que exige para ser vencida alentados exfor-
ços e corajosa perseverança. 

E' justamente o systema inverso ao sys-
teraa official o que está sendo adoptado na 
prospera e intelligente provincia de S. Pau­
lo com o melhor êxito. 

Alguns fazendeiros raais adiantados e pre­
videntes, antevendo a intensidade próxima 
da'crise que já faz sentir a falta de braços, 
têm attrahido ás suas plantações de café o 
immigrante europeu. Os resultados têm jus­
tificado plenamente essa louvavpl iniciativa. 

Fazendeiros e colonos estão satisfeitos, e 
parece resolvido o duplo problema de sa'-
var a lavoura e fixar o europeu, o melhor 
colono no nosso paiz. 

Não podemos resistir ao desejo de exem­
plificar e>1 
na provinc. ulo, cil indo o nome 
do flistinçto f de In­
flai atubi. 

Ani feliz s resultados o Sr. 
tia tuba e ao nosso com-

patri ao I into.actu-
aline lá á testa do 
importante dé immigração para o 
Brazil, em cumprimento de um contracto 
celebrado com o governo imperial, pedin-
do-ltie a remessa de 20 famílias em deter­
minadas condiçõ 

as famílias,contando 200 immigrantes 
am de chegar, provenientes do Tyrol e 

ntre os agricultores d'aquella 
região. 

A' esta hora já devem achar se ellas ins 
talladas nas f a que são destin i 

mente já pelo mesmo conductor re-
farailias tyirolesas,con-

ividuos. 
correr por sua 

quanto estiver na sua esphera 
itituio tutor deste 

,para que os immigrantes europeus se-
1 a de a sua 

airna--
ultura. 

uguem está hoje mais L O caso de pres-
tar neste ponto meluores serviços do que o 

• intelLge no Pinto, 
enviando para satisfaz^' os pedidos dos fa-

s raorigoradas o habitua-
i trabalho agrícola dentro das condi-

a o governo, que 
istarà um ante serviço á nos­

sa lavoiu 
Seriam também um meio de dar ao seu 

coutraclo de immigração uma utilidade se­
gura, real a prati 

Não podemos deixar de chamar a mais 
attenção do Si-, ministro ría agricul­

tura para esta solu -ãoque se apresenta,por 
dizer, expontânea ás diíficuldades da 

nossa grande lavoura. 

E l e i ç ã o . — No "dia 13, no consistorio quanto mais succulento _ Dia 28 
da V. Ord. 3* do Carmo, procodeo-se a elei j piente em eommunicação com teria Thorné, 50 annos, ç 
ção dos .'novos empi Estiverão pre-. de gra Anna de Ali 

tantos dos, a c sentes 22 terceiros : forão eleitos : 

Prior 

O Ir. Cap. Francisco Barreto de Sou/ 
Sub-Prior 

O Ir. Alfs. Carlos^Augusto Pereira Mendes. 
Secretario 

O Ir. Alfs. Frederico José de Moraes (reel.) 
Procurador 

O Ir. José^Feliciano Mendes (reeleito) 
Definidores 

O Ir. Dr Cezario Gabriel de Freitas 
Ir. José Rodrigues de Arruda 

O Ir. Luciano Rodrigues da Silveira 
O Ir Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
O Ir. Francisco Pedro da Silveira 
O Ir. Diogo Pires de Arruda 
O Ir. Joaquim Poríirio Paes da Silveira 
O ir. Josa Rodrigues da Silveira 

Zeladores 
acheco Júnior 

rade 
! divino 

ü Ir. i en. heco Júnior (reel.) 
slre de noviços 

O Ir. José x\ntomo Gomes 
Saeristães 

O Ir. Joa iuim Galvao Pacheco (reeleito) 
O Ir. Joaquim F. do Mesquita Barros (reel.) 

A ndan te 
O Ir. João Francisco R. de O.Garcia (reel.) 

Pri 
A Ir. D. Anna Gabriella Pereira Mendes 

Sub-Priora 
A Ir. D. Francisca Ainalia de O. Camargo 

Mestra de ü 
A Ir. D. Maria Thereza de Campos 

Ficou marcado o dia Io de Novembro pio 
ximo futuro para a posse dos novos empre­
gados. Na missa cantada tomará posse o 
Prior e a t?.rde no Té-Deum a Pri.ua. 

Sascjuecsto. — Sobre o facto desastroso 
que se deo em a casa do sr. Joaquim liiias 
Pacheco Jordão, c|a morte de u m seu filho 
menor, a autoridade policial, a requerimen­
to do dr. Promotor Publico, procedeo um 
inquérito, onde veritíçou-se que o facto f >i 
puramente casual, tal como noticiamos em 
nosso ultimo numero; dendo por is 
so haver criminalidade. 

Por outro lado insistimos com os n 
fazendeiros para quetdepartindo-se da fun­
da rodeira dos preconceitos e da reina, a-

un o extmplo de seus collegas.tão pro­
fundo e cheio de fagueiras promessas para 
o futuro da lavoura,^ para o futuro do paiz 

Kíe>ieào ger:>>I.—Eis a apuração dos 
votos para deputados geraes, feita pela câ­
mara municipal da capital. 

Separados 
Conselheira Leoncio 797 51 
Conselhi rão 775 

olheiro H o m e m de Mello 757 
Conselheiro Martim Francisco 741 
Conselheiro Olegario 
Dr. Moreira de Barros 718 
Conselheiro José Bonifácio 662 
Dr. Antônio Carlos 
Dr João àiendes 
Desembargador B. Gavião 
Dr. Rodrigo Silva 
Conselheiro Costa Pinto 
Dr. Delphi no Cintra 
Conselheiro 1). de Azevedo 
Dr. Lopes Chaves 

E outros menos votados. 

mimu 
R e c o n d u c ç â o - P o r decreto de 12 

do corrente, foi reconduzido no lugar de 
Juiz Municipal d'este termo, o distineto 
magistrado sr. dr. Francisco de Assis Pa­
checo Junior,correspondendo,o Governo lm 
perial d'este modo, a expectativa do publi­
co d'este termo, que applaude tão acerta­
do acto de Justiça. 

A «Imprensa» saúda o seo principal Re-
dactor e cumprimenta em geral o povo itu-
ano. 

Na noute de 17 alguns ami­
gos do digno 
empregados do í< i cumpi imental-o 
na porta da caza de sua residência, pi 
didos da banda de musica — Lyra 

O dr. Assis convidou as oito-; 
a entrar e offerecoo um 
sendo ahi sau 
•tes pelos .lima, 
Marcondes e Francís Ia a-

ida escolha do Governo em sua recon-
ndes e sau forão 

feitos, tocara pre a banda de ia 
I is peças. 

vez a «Imprensa» saúda o 
n^ e honrado Magistrado que ti 

i áéseos jurisdicionados e 
a confiança do Gova/no Impei 

•>Hec3,oa-Eri.—NoUia 18 do corrente 
coilector 

>ràes osr.José Martins de Mel-
, ' \ rePai" aberta, as horas 
do costume,,,, ( r u a 

'Junl° Tabellião 

059 

605 
5G1 

537 
526 

63 
4.3 

46 
31 

'•'•[ 

44 
28 
40 
49 
39 
38 
30 

L i v r o s . — O sr. H. L. Garnier offere-
ceu-nos um exemplar de um livro ut 
mo, intitulado Philosophia da felicidade 
bra de Paulo Janet, escripior aquém a 
França deve muito no respeitante ã diffu-
são de theorias sãs pelas massas. 

tis d'espaço nos oecuparemos desta o-
bra, que desejaríamos ver sobre tpi 
tantes, não so dos homens de estudo, 

iem de todos os moços a quem p u 
illusões fallazes, pela carência absolul 
leitura de preceitos c [ue encerra a 
obra de Paulo Janet. 

mana. 

i publicado 
tido 

voze ; par 

remessa do seo Io numero. 

a t r o . — O « Thermometro » periódico 
político e noticioso, publicado na 

ia de Pernambui 
Editor Luiz José da Silva Cav, [lho: 
órgão d,, pai 

Agi s o 1" num . 

— I. no 

i 

Ai.d. 

respectiv' iâo de chegar as 
iguarias. 

A' hora indicad deve ca­
da u m collocar na boca a extremidade do 
fio, o que basta para saborear os mar 
que se vão collocando no prato. I I 
systema para os vinhos, qi aitti 
dos c do a embria­
guez, se dello 

O mais e se retira 
da bocea i elec-
trica, rec em­
briaguez^ apenas fica do festiin u m a ligei­
ra recordação ! 

Si non è vero, è bene trovai o. 

ínvençno ut.il—«Um californio in­
ventou uma torneira muito en 
para ti .ar água de toneis, de modo que. 
quando passa por ella, sahe tão f 
se fora gelo. 

Enchendo o tonei de água quente e 
xando a pa<sar pela torneira, sahe fria e 
em estado de poder bober-se. A. torneira 
contem grande numero de tubos ou agu­
lhei ros pequenos e outros um pouco maio­
res, entre os qúaes se acham colloe 
certos agentes chimícos, que produzem o 
nienciona<ioueffeito.» 

BapiiHnuo»-De,30 de Setembro 2 7 
de Outubro, baptisaram-se os seguintes : 

Dia 1 de Outubro 
Pita, reeemnacida, filha de Frann 

Gaspar do Monte Carmello e Elisa Michel* 
Dia 2 

Deoliuda, reeemnacida, filha de Joso Re 
lem da Silveira e loaquir.a «le Arru­
da, 

:; 
ais. filha de Joaquim 

Vntonio da ilva e Joana Maria Mai 
ih ... 

Dia 3 
ancisco de 8 dias, filho de Francisca 

de Paula Lopes, viuva 
Plácido de 30 dias.filho de Plácido Pau-

li e Maria Jorran. 
Maria de 8 dias, filha de Mathias e Feli-

cia,escravos de João de Almeida Sampaio-
Dia 5 

Querino de 10 dias, filho de João e Igna-
cia, escravos de d. Gertrudes Brandina de 
Arruda. 

Francisco de 15 dias,filho de Manoel dos 
Santos Faria e Rita Maria da Conceição. 

Dia 6 
João de 28 dias.filho de Gertrudes,soltei­

ra, escrava de José de Almeida Quadros. 
Romana de 14 dias, filha de Querubim e 

Blandina, escravos de José Galvão de Al­
meida. 

José de 14 dias.filho de Gabriella,solteira 
escrava de Maximiano cTOliveira Bueno. 

Dia 7 
Thereza de 15 dias filha de Fermino Jo­

sé do Espirito Santo e Francisca Emilia de 
Camargo. 

OS*? t u a r i o — De 12 de Setembro á 16 
de Outubro, sepultaram-se os seguintes ca* 
davares : 

Dia 15 
12 dias, filha de Bernardino e E-

phigenia, escravros de d. Gertrudes Uias de 
Camargo : coqueluche. 

José Antônio Domingues, 82 annos, viu­
vo de Joana Baptista : hvdropesia. 

Dia 17 
Maria, 4 horas, ti lha de Fructuoso de Gó­

es Pacheco e d. Izabel Corrêa Pacheco. 
Ignacio Domingos Moreira, 80 annos, viu­

vo de d. Maria Rodrigues da Conceição: he­
patite. 

Dia 20 
D. Anna Barbosa, 80 annos, solteira ; es­

pasmos. 
Dia 21 

Laura, 30 annos, casada, escrava i\<- Ma­
noel ivarite. 

a nascido, filho do José Antô­
nio M e d, Mari Avil­
ta, 

Dia 23 
Ignacia, 60 annos, casada, esc 

Maximiano de Oliveira Bueno; pricardite, 
Dia 25 

D. Luiza Maria da Conceição Guimarães, 
. viuva de Manoel Cândido 

ma rã es. 
Luiza Fidel i uinos, viuva de Bener 

dicto pulmonar. 
21 

rtrude*. 17 annos, solteira, escrava de 
; luadros : consoquenci 

Dia 
Seo a a^ 

Manoe - de frou : i c j a 

Ivula mil 
Dia 1 de Outubro 

Benedi- no, filha de Ani mio Joa­
quim de Oliveira e d. Florinda Benedicta 

r nes^ 
Dia 5 

Leonarda. 27 mezes. filha do Jo 
dozo |ias e Cândida Mai 

:OS 

io, 70 annos casado, escravo de Ma­
noel Rodrigues de Souza ; tétano reuma-
thico. 

Dia 
quim Maríano de Campo nos, 

casado c >ra ilari ica 
/.es, filho dtei-

ra, escrava do d. Maria Joaquina 

Carlota, 15 mez"s, I 
ria, e do (ira Fran 
Fonseca Pacheco : ver. 

ia ti 
Rob^rta. i mezes, fj i soltei-

fie d. Maria Virgínia Pae 
Prado : angin i 

t7 
Alberto, 43 dias, filho de Roberto e d. 

\nna SeirTrets : convulsò 
Paulino, 40 annos, solteiro, csz 

Gabriel Pereira da Silva : delírio n 
ia 8 

é, 2 annos, filho de Cândida. 
escrava de h 

L0 
José, 9 annos, filho de Luiz Ma ria a 

; ilvaira e d. Henriqueta ile . aul 
de ; vara. 

,ÍO-í-

Ives e d. Mari i Osrti 
re. 

Emilia Maria de Barros, 1x2 annos, sol­
teira, reumathismo. 

Leofredo, 8 annos, filho de Joaquim Eli­
as Pacheco Jordão e d. Antonia Fausta Pa­
checo Jordão : convulsões, proviníentes de 
intoxisaxão prussica. 

Dia 12 
Felizarda, 60 annos, solteira, escrava de 

d. Zelinda Oríiz de Camargo: apoplexia 
fluminante. 

Thereza, 30 dias, filha de Firmino José 
Antônio da Espirito Santo e d. Francisca 
Emilia de Camargo; tétano dos recemuas-
cidos. 

13 
Benedicto, 7 dias, filh 

zebio e Esmeria ; trismo 
Dia lá 

Caetano, 50 annos-, solteiro, escravo de 
José Cardozo de Campos . hydrope 

Mariana, 24 annos, casada com > 
escravos de Bento de de Almeida Pra 
tétano reumathico. 

PflIíflTA 

"3eg;fíwtE-o^s*a|!>f»o 

a iiistru '.ente 
invenção de um 
son. O mechanisrno do ti 
é conhecido do inventor 

i u m a somin i ai^0< 
que por umento ou 
rellio, p. . a s a i ] a c u m J( 

juias de distanci 

a comida, ou pelo jomnascido filho 
res escolhidos a g^ran ,cias. 0 dteira, . . A n n a 

1 uito si:n|>les ; collocase um j rato,' Ca 

Ao J.!, 
Amiguinho, consinta que eu venha 

. Dirigir-vos audaz saudaç~ 
V o u dep i to 
— U m tributo do meu coração. 

Lu julgava que apenas sabieis 
A rabeca com go^to vibrar; 
Não julguei qu'empunhaveis a lyra 

com hymnos 

Foi engano, bem tarde conheço, 
a charada m e diz ; 

Publicasles 
i charada d'estylo feliz. 

De charadas bem pouco peiv • 
Mas .-; 

flores rim tdas 1 
. 

fallaes com 
Dos artigos e notas de amor... 
Mais á baixo mo 
De donzei.la de cândida i 

! • • . • ito é sublim • 
a • 

Na verd i 
Nunca i 

não me agr 
Tal 
Ura i 

mira do mar no matiz, 

tes nos vei I • .. , 
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Se tratasseis das alvas gaivotas, 
Eu podia talvez vos seguir ; 
Mas que as garças procurem os mares 
Eu não posso de todo convir. 
Ai de mim—se meu 'anjo querido 
Pretendesse tal ave|imítar ! 
E cortando e mirando nas ondas 
Fosse os peixes do fundo caçar J... 
Mas comtudo os poetas tem regras, 
E limites que podem transpor; 
Tem perfumes, imagens e flores. 
Que exageram com vivo rigor. 
Parabéns, pois, ao nosso poeta, 
Parabéns ao collega e rival I... 
Me perdoe as levianas sensuras, 
—São brinquedos que não causam mal. 

T E U B. 
Ytú, Outubro de 78. 

Logogripho. 

A' ANTÔNIO DA SILVA TEIXEIRA 

A primeira por si só 
E' uma inteirgeição 
Si mais vezes repetires 
Será uma exclamação. 
Ella unida c'o a segunda 
E se um cá for lá no meio 
Será alma dos selvagens 
Que nos dá tanto receio. 
Si voltares para traz 
Com a terça e a segunda 
Deixarâs os bons velhotes 
Com a venta nauzeabunda. 
A segunda e a terceira 
E' prata de bom valor 
Mas a segunda c'o a prima 
Quem as pega causa horror. 
Conceito 

-Os ares certos 
E m voar velos 
E m grandes bandos 
Andamos nós. 

T H O M A Z RABADA. 

^LVÍSO 
Constando ao abaixo assignado que ha, 

:nesta cidade, uma pessoa que se inculca 
cobrador da casa do Sr. Theophilo. da Fon­
seca, tendo, cobrado de alguns devedores 
seos débitos, o abaixo assignado previne ao 
publico que elle é o único cobrador da-
quella casa, não auctorisando a pessoa al­
guma áquolle encargo. 

Infelizmente e abaixo assignado não co­
nhece esse novo cavalheiro da industria, ou 
como melhor nome tenha. 

Ytu, 16 de Outubro de 1878. 
FRANCISCO D E P A U L A GUIMARÃES. 

Pela Collectoria desta Cidade se faz pu­
blico que a 31 do corrente linda se o praso 
para o pagamento sem multa do imposto 
sobre industrias de profissões ; os collecta-
dosque deixarem de satisfazer no dito tem­
po estão sugeitos a multa de seis por cen­
to, de conformidade cora o disposto jio art. 
25 do Reg. que baixou com Decr. n. 5690 
de 15 de Julho de 1874. 
Collectoria dd Ytu, 18 de Outubro de 1878. 

O Collector 
José Martins de Mello. 

ASSEMBLÉA G E R A L 

A Directoria da Companhia Ytuana de 
Estrada de ferro, designou o dia 10 do mez 
de Novembro seguinte para reunião da Com­
panhia em Assembléa gerai ordinária que 
convoca na forma dos Estatutos, para apre­
sentação das contas do semestre findo em 
30 de Junho do corrente anno, e respecti­
vo Relatório, e especialmente para appro-
vação das contas do semestre antecedente. 

Convido aos Srs. Accionistas da Compa­
nhia, para reunirem-se no Escriptorio da 
mesma nesta cidade de Ytú no sobredito 
dia 10 de Novembro do corrente anno as 11 
horas da manhã para o referido fim. 

Ytú, 1.° de Outubro de'1878. 
O Secretario da Companhia 

Vende-se uma do acreditado auctor — 
SINGER—por 70$000, perfeitamente nova 
e sem o menor estrago, para informações 
n'esta typographia 

Sorvetes 
Amanhã, ao meio dia, na pharmacia de 

Fonseca & Kiehl, haverá sorvetes de — A-
BACAXIS; e assim continuará em todos os 
Domingos, e ás tardes de alguns dias de 
semana. 

O calor convida a refrescar-se. 

2-3! 

2—3 Carlos Ilidro da Silva. 

G^* 

O abaixo assignado vende um, bravo co­
mo um tigre, com corrente e collar tudo 
novo por 25$000. 

Ytu, 11 de Outubro de 1878. 2—6. 
Francisco';Antônio Duarte. 

Pois é a pura verdade que no armazém de 
Fernando Pereira Mendes vende-se tudo 
que tem em casa mais barato que em toda 
e qualquer parte, porem a dinheiro, e por 
isso convida a todas as pessoas que vão ve­
rificar,e ahi terão certeza que esta-se quei­
mando tudo. 1—3 

SO' A DINHEIRO 

Aulas de inglez e franccz 

A professora Mariana Godwyn 
W> propõe-se a leccionar inglezefran-
- cez, era sua casa. As aluranas to­
marão 3 lições por semana, à 5$000 

|g mensaes por cada matéria. 
A mesma abre uma aula, para a 

preparação do exame do inglez,me­
diante o mesmo honorário. 
Os discípulos, que preferirem to­

mar lições particulares para prepa­
rarem-se para o exame, pagarão a 
mensalidade de 10$000. 1—4 

O abaixo assignado participa ao publico, 
que, acaba de montar uma fabrica do bebi­
das (por meio de destilação) como seja : a 
niz, aguardente do Reino, genebra e lico­
res de todas as qualidades. 
Vende cada dúzia de garrafas a 4$000. 
Garante promptídâo e perfeição no tra 

balho, para satisfazer^qualquer encommen-
da. 2-4 

Francisco José de Arruda. 

Em a noite de 9 do correm 
ceram 2 mudas de camelia dobrada ainda 
tenras 'a chácara do Dr. Francisco Xavier 
Paes de Barros. E' incrível e inconcebí­
vel mesmo que haja ladrão até para flores, 
e mais principalmente em propriedades que 
estão á passar á outras mãos, e no entanto 
isto é a verdade ! Roga-se pois ao audaz 
e desalmado autor do roubo o favor de en-
tregal-as ao seu dono. 2—2 

iWÍKK-W**; 3* £¥3 

Joaquim Elias Galvno de Barros. 

66—Rua da Palma—66 

Coloca dentadura artificial por todos os 
systemas conhecidos,tanto em chapa de ou* 
ro ou a vulcanit e marfim, desde um dente 
até vinte oito. Extrahe as raízes dos dentes 
sem ofender as gengívas. Chumba os den 
tes mais doloridos que estejam, sem sofTre-
rem a menor dor. 

Tem sempre elixir o pós, para limpeza da 
boca. 
Extrahe os fosfactos de sal que se depõem 

sobre os esmaltes dos dentes. 
Garante a perfeição de seu trabalhos. 
Encarrega-se de consertos de objectos de 

ouro, prata,e cravação de brilhantes. 3—5 

Na chácara de José Egydio 
da Eonseca, vende-se e 

troca-se fubá por 
M I L H O ! 

ígnacio Soares de Bulhões Jardim 
£í? R u a da Palma 4 ^ 

M 

-c47 *M? <M? 

, ̂ gjà A Academia de Medicina de Paris tendo observado os re-
*'^:fx'È sultados obtidos pelo V i n h o d E x t r a i o d e u s a d o s d o 

V>m\ b a c a l h a u d o dr. Vivfen, ordenou que se fizessem ex-
ô -VjlJ* periencias comparativas nos hospitaes de Paris. 

Os Professores tíouiiland, Duggiale e Devergu foram en-
iJ&W carregados d'este trabalho e depois de dois annos de experien-

"v^gjg cjas dirigiram a Academia de medicina de Paris um relatório 
demonstrando que o v i n h o d e x t r a c t o d e fígados d e 

'^W^t & > a c a m a u docflr. "Vivien é um medicamento destinado a 
?^5r Prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 

Aí^© e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 
Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
*ho dextracto de fígados de bacalhau con 

n 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medicamentosas,em 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos d'esses mes-

' ^ P á k m0S PnnciPios ° <lue demonstra de uma maneira irrefutável que 
ÍÒW ° vinho dextracto de fígados de bacalhau do 

\2püjÍ <*1"' ̂ s y i e n » ^ bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per-
^ ü B í *eita a s s i m í l aÇ ã 0 a economia tem uma.acção das mais activas e 

a sua efficacia e manifesta. 
O professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 

disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d'extrato 
do fígados de bacalhau do dr. Vivien, que os 
successos que tem obtido administrando este precioso producto 
lhe permittem affirmar que e digno de submettér a muitas ex­
periências, mas que em qualquer caso a sua acçãõ e muito supe­
rior ao óleo que os doentes tomavam com repugnância dan­
do-se pelo contrario muito bem cora o v i n h o d e x t r a c t o 
de fígados de bacalhau do dr. Vivien : demons­
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro e que as for­
ças e a actividade musculaes augmentavam consideravelmente. 

O Vinho dextracto de fígados de baca­
l h a u d o dr. V i v i e n de Paris approvado pela Academia de 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridades médicas de 
França e do estrangeiro, e uma affirrnação da efficacia deste 
producto que deve especialmente recoramendar-se as pessoas 
fracas, lymphaticas,chloroticas,escrophulosas e uma affirrnação 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem ataca­
das pelas perigosas doenças do peito. 

Deposito geral do v i n h o d e x t r a c t o d o fígado 
d e b a c a l h a u d o dr. Vivien, 69 Boulevard de Stras-
boug em Paris. 

Felicitamo-nos era poder informar aos Srs. médicos e ao 
publico que o deposito deste precioso producto está confiado a 
pharmacia dos Srs. Carlos Cyrillo de Castro, em S. Paulo. 

• 
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